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1. INTRODUÇÃO 

Este relatório tem o intuito de apresentar os trabalhos desenvolvidos pela Energia 

Sustentável do Brasil S.A (ESBR) referente ao Programa de Apoio às Comunidades 

Indígenas para o período de junho de 2009 a fevereiro de 2012. 

No âmbito do licenciamento ambiental do AHE Jirau estão contempladas quatro 

Terras Indígenas (TIs) localizadas no Estado de Rondônia: Igarapé Ribeirão, Igarapé 

Lage, Kaxarari e Uru Eu Wau Wau, situadas à montante do eixo do 

empreendimento. Também integram o licenciamento os estudos de referências de 

índios Isolados: Cautário/ref.48, Bananeira/ref.49, Serra da Onça/ref.50 e Igarapé 

Oriente. 

As Terras Indígenas Igarapé Ribeirão e Igarapé Lage foram homologadas por meio 

do Decreto nº 86.347 de 09 de setembro de 1981. A TI Igarapé Ribeirão possui uma 

área aproximada de 47.863 hectares e a TI Igarapé Lage, cerca de 107.321 

hectares. Localizam-se nos municípios de Nova Mamoré e Guajará-Mirim possuindo 

aproximadamente uma população de 250 e 550 indígenas, respectivamente, 

ambos do grupo indígena Pakaa Nova, também conhecidos como Wari. Suas terras 

distam aproximadamente 60 km do rio Madeira.  

A TI Kaxarari localiza-se na divisa dos estados de Rondônia e Amazonas, nos 

municípios de Lábrea/AM e Porto Velho/RO. A Terra foi demarcada em 1987 com 

uma área de 145.889 hectares e homologada por meio do decreto s/nº de 13 de 

agosto de 1992. Caracterizada como de ocupação tradicional e permanente do 

grupo indígena Kaxarari, possui atualmente 05 aldeias e uma população estimada 

de 468 indígenas. Sua Terra fica a cerca de 70 km do rio Madeira (Fonte: Funai). 

A TI Uru Eu Wau Wau está localizada no oeste do Estado de Rondônia. Possui uma 

área de 1.867,117,80 hectares e um perímetro de 865.153,01. Foi homologada 

através do decreto presidencial nº 98.894, de 30 de janeiro de 1990. 

A Terra Indígena encontra-se parcialmente sobreposta ao Parque Nacional dos 

Pacaás Novos, uma área de 764.801 hectares demarcada pelo IBDF, na época. 

Também sobrepõe em cerca de 18 mil hectares ao Projeto de Assentamento 

Dirigido (PAD) Burareiro (104 lotes). 

Tem uma população composta pelas etnias Jupaú, Amondawa e Oro Towati. Além 

destas etnias destacam-se referências de índios isolados, de acordo com os estudos 
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da FUNAI. Os Uru Eu Wau Wau encontram-se distribuídos em 6 aldeias nos limites da 

TI por questões de proteção e vigilância. Esta TI dista cerca de 134 km do rio 

Madeira . 

 

Figura 1: Terras Indígenas frente ao reservatório do AHE Jirau 
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2. ATENDIMENTO AOS OBJETIVOS DO PROGRAMA 

Objetivos Específicos Status de Atendimento Justificativa 

Desenvolver diagnósticos 

socioambientais participativos 

com integrantes indígenas 

escolhidos em reuniões nas 

aldeias. 

Atendido. Diagnóstico concluído, 

relatório final a ser 

protocolado na FUNAI 

durante o mês de março 

conforme correspondência 

AJ/TS 333-2012 (Anexo 01). 

Valorizar os “saberes 

indígenas”, em especial o 

conhecimento empírico dos 

mesmos sobre o meio 

ambiente e seus recursos. 

Atendido. Identificado nos estudos do 

diagnóstico socioambiental, 

relatório final a ser 

protocolado na FUNAI 

durante o mês de março 

conforme correspondência 

AJ/TS 333-2012 (Anexo 01). 

Conhecer as diferentes 

percepções dos membros das 

aldeias indígenas sobre o 

meio ambiente, os problemas 

e as responsabilidades 

ambientais. 

Atendido. Realizado nos estudos do 

diagnóstico socioambiental, 

relatório final a ser 

protocolado na FUNAI 

durante o mês de março 

conforme correspondência 

AJ/TS 333-2012 (Anexo 01). 

Criar espaços de discussões 

que estimulem a reflexão 

crítica sobre a problemática 

ambiental durante o processo 

de levantamento de dados. 

Atendido. Realizado nos estudos do 

diagnóstico socioambiental 

e continuamente nas 

reuniões do Grupo de 

Trabalho – GT Indígena. 

Elaborar um diagnóstico que 

possa pautar programas que 

tragam benefícios 

socioambientais e 

Atendido. Diagnóstico concluído, 

relatório final a ser 

protocolado na FUNAI 

durante o mês de março 
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Objetivos Específicos Status de Atendimento Justificativa 

econômicos em longo prazo 

para a maioria das 

populações indígenas. 

conforme correspondência 

AJ/TS 333-2012 (Anexo 01). 

Apoiar o uso racional dos 

recursos indígenas sem 

colocar em risco o meio 

ambiente ou o manejo 

tradicional de recursos. 

Em atendimento. Levantado nos estudos do 

diagnóstico socioambiental 

e previsto no Projeto Básico 

Ambiental PBA – Fase 2, 

protocolado na FUNAI em 

01/03/2012, por meio da 

correspondência AJ/TS 333-

2012 (Anexo 01). 

Oferecer uma ferramenta 

capaz de facilitar tanto as 

políticas de desenvolvimento 

de longo prazo como os 

planos que devem responder 

às necessidades emergenciais 

das populações frente às 

variações socioambientais. 

Atendido. Diagnóstico concluído, 

relatório final a ser 

protocolado na FUNAI 

durante o mês de março 

conforme correspondência 

AJ/TS 333-2012 (Anexo 01). 

Desenvolver cartilhas 

temáticas, educativas e 

bilíngües a respeito das 

principais espécies, do ponto 

de vista sociocultural e 

econômico indígena, de 

fauna e flora, relacionando-as 

aos principais usos, dieta 

alimentar, ciclos rituais e 

cosmológicos. 

Em atendimento Levantado nos estudos do 

diagnóstico socioambiental 

e previsto no Projeto Básico 

Ambiental PBA – Fase 2 

protocolado na FUNAI em 

01/03/2012, por meio da 

correspondência AJ/TS 333-

2012 (Anexo 01). 
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3. ATENDIMENTO ÀS METAS DO PROGRAMA (DIAGNÓSTICO) 

Metas/Resultados Esperados Indicadores Meios de verificação 
Status de 

Atendimento 
Justificativa 

- Gerar referencial do uso da 
terra no interior, limite e entorno 
de cada TI; 

- Gerar referencial das áreas mais 
vulneráveis a invasão nas TIs; 

- Gerar referencial das áreas de 
significado sócio cultural, áreas 
degradadas e áreas aptas para 
o desenvolvimento de atividades 
sustentáveis. 

Aspecto geral, cor e textura 
de imagens. 

-Análise visual de 
imagens de satélite, fotos 
aéreas e mapas; 

-Registros na literatura; 

-Análise qualitativa de 
uso dos recursos. 

Atendido. Elaborado nos estudos do 
diagnóstico socioambiental, 
relatório final a ser 
protocolado na FUNAI 
durante o mês de março 
conforme correspondência 
AJ/TS 333-2012 (Anexo 01). 

- Gerar referencial da 
integridade de recursos hídricos e 
da qualidade da água de cada 
TI. 

-Aspecto geral dos 
principais corpos d´água 
ocorrendo no interior de 
cada TI; 

- Registro de descarga de 
água, presença e tipo de 
cobertura vegetal ripária, 
presença e tipo de 
cobertura de macrófitas, 
tipo de substrato, 
transparência e turbidez da 
água; 

 -Localização das 
nascentes dos principais 
corpos d´água e usos 
cerimoniais (quando 

 -Análise visual de 
imagens de satélite, fotos 
aéreas e mapas; 

-Entrevista com 
população indígena; 

-Vistoria em campo 

 - registros na literatura. 

Atendido. Elaborado nos estudos do 
diagnóstico socioambiental, 
relatório final a ser 
protocolado na FUNAI 
durante o mês de março 
conforme correspondência 
AJ/TS 333-2012 (Anexo 01). 
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Metas/Resultados Esperados Indicadores Meios de verificação 
Status de 

Atendimento 
Justificativa 

houver); 

- Variação temporal 
(histórica ou sazonal) e 
espacial nos parâmetros 
acima descritos. 

-Gerar referencial dos tipos, 
diversidade, abundância, 
freqüência, e distribuição 
espacial e temporal (sazonal e 
histórica) dos produtos da pesca 
em cada TI; 

-Gerar referencial dos métodos, 
instrumentos, esforço, 
organização, uso, restrições e 
destino da pesca em cada TI; 

-Gerar referencial dos tipos, 
localização geográfica, 
importância e sazonalidade dos 
vetores atuais de degradação 
de recursos pesqueiros, e dos 
vetores esperados de 
degradação com a instalação 
do empreendimento. 

- Tipos (i.e. espécies) e 
abundância 
semiquantitativa (i.e. em 
categorias de abundância) 
dos peixes consumidos 
pelos habitantes de cada 
TI; 

- Distribuição espacial e 
temporal (histórica e 
sazonal) dos tipos e 
abundância de peixes 
consumidos pelos 
habitantes de cada TI; 

- Descrição dos métodos, 
instrumentos, esforço, 
organização, uso, restrições 
e destino da pesca em 
cada TI; 

- Padrões de associação 
entre (i) colonizações, 
extinções, expansões, 
declínios, sazonalidade e 
distribuição espacial de 
cada espécie principal de 

- Entrevistas com 
pescadores indígenas; 

- Registros na literatura. 

Atendido. Elaborado nos estudos do 
diagnóstico socioambiental. 
Relatório final a ser 
protocolado na FUNAI 
durante o mês de março 
conforme correspondência 
AJ/TS 333-2012 (Anexo 01). 
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Metas/Resultados Esperados Indicadores Meios de verificação 
Status de 

Atendimento 
Justificativa 

peixe pescado (todos 
definidos qualitativamente) 
e (ii) sobrecoleta, proteção 
ou estocagem e (iii) 
eventos de degradação 
ambiental dentro ou fora 
de cada TI conforme 
detectados acima. 

 

 

-Gerar referencial dos tipos, 
diversidade, abundância, 
freqüência, e distribuição 
espacial e temporal (sazonal e 
histórica) dos produtos da caça 
em cada TI; 

-Gerar referencial dos métodos, 
instrumentos, esforço, 
organização, uso, restrições e 
destino da caça em cada TI; 

-Gerar referencial dos tipos, 
localização geográfica, 
importância e sazonalidade dos 
vetores atuais de degradação 
de recursos de caça, e dos 
vetores esperados de 
degradação com a instalação 
do empreendimento. 

- Tipos (i.e. espécies) e 
abundância 
semiquantitativa (i.e. em 
categorias de abundância) 
dos répteis, mamíferos e 
aves consumidos pelos 
habitantes de cada TI; 

- Distribuição espacial e 
temporal (histórica e 
sazonal) dos tipos e 
abundância de répteis, 
mamíferos e aves 
consumidos pelos 
habitantes de cada TI; 

- Descrição dos métodos, 
instrumentos, esforço, 
organização, uso, restrições 
e destino da caça em 
cada TI; 

- Entrevistas com 
caçadores indígenas; 

- Registros na literatura. 

Atendido. Elaborado nos estudos do 
diagnóstico socioambiental, 
relatório final a ser 
protocolado na FUNAI 
durante o mês de março 
conforme correspondência 
AJ/TS 333-2012 (Anexo 01). 
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Metas/Resultados Esperados Indicadores Meios de verificação 
Status de 

Atendimento 
Justificativa 

- Padrões de associação 
entre (i) colonizações, 
extinções, expansões, 
declínios, sazonalidade e 
distribuição espacial de 
cada espécie principal de 
réptil, mamífero e ave 
caçada e (ii) sobrecoleta, 
proteção ou estocagem e 
(iii) eventos de degradação 
ambiental dentro ou fora 
de cada TI conforme 
detectados acima. 

 

 

-Gerar referencial dos tipos, 
diversidade, abundância, 
freqüência, e distribuição 
espacial e temporal (sazonal e 
histórica) dos produtos do 
extrativismo em cada TI (por 
exemplo, madeira, frutos, fibras, 
óleos e resinas; mas também mel 
de abelhas nativas); 

-Gerar referencial dos métodos, 
instrumentos, esforço, 
organização, uso, restrições e 
destino dos produtos do 
extrativismo em cada TI; 

- Tipos (i.e. espécies) e 
abundância 
semiquantitativa (i.e. em 
categorias de abundância) 
dos animais e plantas 
extraídos pelos habitantes 
de cada TI; 

- Distribuição espacial e 
temporal (histórica e 
sazonal) dos tipos e 
abundância de animais e 
plantas extraídos pelos 
habitantes de cada TI; 

- Descrição dos métodos, 

- Vistoria em campo; 

- Entrevistas com 
coletores indígenas; 

- Registros na literatura. 

Atendido. Elaborado nos estudos do 
diagnóstico socioambiental. 
Relatório final a ser 
protocolado na FUNAI 
durante o mês de março 
conforme correspondência 
AJ/TS 333-2012 (Anexo 01). 
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Metas/Resultados Esperados Indicadores Meios de verificação 
Status de 

Atendimento 
Justificativa 

-Gerar referencial dos tipos, 
localização geográfica, 
importância e sazonalidade dos 
vetores atuais de degradação 
de recursos do extrativismo, e dos 
vetores esperados de 
degradação com a instalação 
do empreendimento. 

instrumentos, esforço, 
organização, uso, restrições 
e destino dos produtos do 
extrativismo em cada TI; 

- Padrões de associação 
entre (i) colonizações, 
extinções, expansões, 
declínios, sazonalidade e 
distribuição espacial de 
cada espécie principal de 
animal e planta extraída e 
(ii) sobrecoleta, proteção 
ou estocagem e (iii) 
eventos de degradação 
ambiental dentro ou fora 
de cada TI conforme 
detectados acima. 

 

 

-Gerar referencial da forma do 
uso do solo em cada TI,  

-Gerar referencial dos tipos, área 
ocupada, produção, e 
distribuição espacial e temporal 
(sazonal e histórica) dos produtos 
da agricultura, pecuária, 
piscicultura/aquicultura e 
artesanato em cada TI; 

-Gerar referencial da produção 

Tipos (espécies, variedades 
e cultivares, tradicionais e 
introduzidas), área de 
cultivo, e produtividade de 
produtos da agropecuária 
em cada TI; 

- Distribuição espacial e 
temporal (histórica e 
sazonal) de produtos 
agropecuários em cada TI; 

- Vistoria em campo; 

-Entrevistas com 
agricultores indígenas; 

- Registros na literatura. 

Atendido. Elaborado nos estudos do 
diagnóstico socioambiental, 
relatório final a ser 
protocolado na FUNAI 
durante o mês de março 
conforme correspondência 
AJ/TS 333-2012 (Anexo 01). 
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Metas/Resultados Esperados Indicadores Meios de verificação 
Status de 

Atendimento 
Justificativa 

de artesanato entre os povos 
indígenas; 

-Gerar referencial dos métodos 
(inclusive uso de fertilizantes e 
pesticidas), instrumentos, esforço, 
organização social, uso, 
restrições e destino dos produtos 
da agricultura, pecuária, 
piscicultura/aquicultura e 
artesanato em cada TI; 

-Gerar referencial das formas de 
geração de renda e distribuição 
dos produtos em relação à 
organização social; 

-Sistematizar um calendário das 
atividades econômicas 
realizadas. 

 

 

 

- Descrição dos métodos, 
instrumentos, esforço, 
organização social, uso, 
restrições e destino dos 
produtos da agropecuária 
em cada TI. 

-Gerar referencial da saúde e 
qualidade de vida das 
populações indígenas que 
habitam em todas as TI’s; 

-Gerar referencial do acesso a 
tratamento de saúde geral e 
específico das populações 

- Tipos de doença, grau de 
incidência, métodos de 
tratamento, prevenção e 
combate; 

- Padrões de associação 
entre (i) qualidade de vida, 
(ii) doença e (iii) eventos de 
degradação ambiental 

Entrevistas com agentes 
de saúde indígenas; 

-Entrevistas com 
enfermeiros (as), 
médicos (as) e demais 
atores ligados a questão 
indígena nas aldeias; 

Em 
atendimento. 

Levantado nos estudos do 
diagnóstico socioambiental e 
previsto no Projeto Básico 
Ambiental PBA – Fase 2 
protocolado na FUNAI em 
01/03/2012, por meio da 
correspondência AJ/TS 333-
2012 (Anexo 01). 
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Metas/Resultados Esperados Indicadores Meios de verificação 
Status de 

Atendimento 
Justificativa 

indígenas habitando cada TI; 

-Gerar referencial dos tipos, 
localização geográfica, 
importância e sazonalidade dos 
vetores atuais de 
comprometimento da saúde das 
populações indígenas, e dos 
vetores esperados com a 
instalação do empreendimento. 

 

dentro ou fora de cada TI. - Registros na literatura. 

-Gerar referencial das festas, 
rituais e demais indicadores da 
cultura indígena; 

-Gerar referencial do sistema 
educacional vigente nas terras 
indígenas; 

-Gerar referencial dos projetos 
existentes nas terras indígenas 
relacionando-os à necessidade e 
aos costumes e práticas de cada 
povo indígena. 

 

- Aspecto geral das festas e 
rituais indígenas; 

- locais e estrutura das 
atividades culturais e 
educacionais em cada TI; 

- Descrição dos métodos, 
instrumentos, esforço, 
organização social, uso, 
restrições das atividades 
culturais e educacionais em 
cada TI. 

- Vistoria em campo; 

- Entrevistas com as 
gerações mais velhas e 
demais pessoas ligadas 
às atividades culturais; 

-Entrevistas com 
professores indígenas, 
não indígenas e demais 
atores ligados a 
educação indígena nas 
aldeias; 

- Registros na literatura. 

Em 
atendimento. 

Levantado nos estudos do 
diagnóstico socioambiental e 
previsto no Projeto Básico 
Ambiental PBA – Fase 2 
protocolado na FUNAI em 
01/03/2012, por meio da 
correspondência AJ/TS 333-
2012 (Anexo 01). 

-Gerar referencial da circulação 
de índios isolados. 

- Distribuição espacial e 
temporal (histórica e 
sazonal) dos índios isolados; 

- Descrição dos hábitos dos 
índios isolados pelo ponto 

- Vistoria em campo; 

-Entrevistas com as 
gerações mais velhas e 
demais pessoas que 
possam contribuir para o 

Atendido. Levantado nos estudos do 
diagnóstico socioambiental e 
por meio do Plano 
Emergencial de Proteção de 
Índios Isolados em execução 
pela FUNAI apoiada pela 
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Metas/Resultados Esperados Indicadores Meios de verificação 
Status de 

Atendimento 
Justificativa 

de vista dos outros povos. levantamento de dados; 

- Registros na literatura 

 

ESBR com a doação de 
materiais, equipamentos e 
equipe para expedições. 

-Gerar referencial dos problemas 
entre as Unidades de 
Conservação e Terras Indígenas. 

-Descrição dos problemas 
apontados pelos povos 
indígenas. 

- Vistoria em campo; 

-Entrevistas com as 
lideranças indígenas, 
agentes do IBAMA e 
FUNAI local; 

- Registros na literatura. 

Atendido. Levantado nos estudos do 
diagnóstico socioambiental 
relatório final a ser 
protocolado na FUNAI 
durante o mês de março 
conforme correspondência 
AJ/TS 333-2012 (Anexo 01). 
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4. AÇÕES DESENVOLVIDAS NO PERÍODO E RESULTADOS CONSOLIDADOS  

Neste item é apresentada a síntese das atividades desenvolvidas no âmbito do 

Programa, no período de dezembro/2011 a fevereiro/2012, bem como os resultados 

consolidados desde o início da implantação do mesmo.  

 

4.1. Reuniões do Grupo de Trabalho (GT) Indígena 

O Grupo de Trabalho (GT) Indígena foi criado em 10/06/2010 de forma a promover 

um diálogo transparente das tratativas do programa para os envolvidos. 

Desde então foram realizadas 07 (sete) reuniões do GT, conforme síntese 

apresentada no quadro abaixo. 

Quadro 01 - Reuniões do Grupo de Trabalho (GT) Indígena 

REUNIÕES DO GT INDÍGENA 

DATA ASSUNTOS DISCUTIDOS INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES 

10/06/2010 
1ª Reunião 

Criação do GT e informar sobre o status do 

programa. 
IBAMA, SEDUC, CIMI, CPPI, FUNAI, 

FUNASA,  

09/07/2010 
2ª Reunião Discussão sobre o Plano Emergencial. FUNAI, OCIK, SEDUC 

14/10/2010 
3ª Reunião 

Nivelamento de informações e 

esclarecimentos sobre os trabalhos de 

diagnóstico nas aldeias. 

FUNAI, IBAMA, OCIK 

07/04/2011 
4ª Reunião 

Nivelamento de informações e escolha 

dos representantes indígenas para 

participarem do Comitê de 

Sustentabilidade. 

FUNAI. OCIK, ICMBio, CIMI 

08/06/2011 
5ª Reunião 

Nivelamento de informações e definição 

de critérios para contratação de 

instituição para executar a aviventação 

de limites nas TIs. 

FUNAI, Tigre Verde, OCIK, IBAMA, 
SEDUC, SESAI 
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REUNIÕES DO GT INDÍGENA 

25/08/2011 
6ª Reunião 

Nivelamento de informações e 

apresentação de novo Plano Emergencial 

de Proteção para a Terra Indígena Kaxarari 

(Foto 01). 

FUNAI, OCIK, SEDUC, CIMI, Tigre Verde 

29/11/2011 
7ª Reunião 

Nivelamento de informações e 
apresentação do projeto arquitetônico 
para a construção dos Postos de Vigilância 
nas Terras Indígenas (Foto 02). 

FUNAI, CIMI, SESAI, IBAMA, Tigre Verde 

TOTAL DE REUNIÕES REALIZADAS: 07 

 

Registro fotográfico de reuniões dos Grupos de Trabalho  

  

Foto 01: Visita dos indígenas ao canteiro 
de obras da UHE Jirau, na 6ª reunião do GT 

Indígena - 25/08/12 

Foto 02: Participação das lideranças 
indígenas na 7ª reunião do GT Indígena, 

no Hotel Aquarius, em Porto Velho - 
29/11/12 

 

4.2. Planos Emergenciais: Segurança e Proteção das Terras Indígenas (TI) – Fase 1 

Os Planos Emergenciais de Proteção e Vigilância Territorial para as Terras Indígenas 

contempladas no licenciamento do AHE Jirau foram elaborados pela FUNAI e o seu 

cumprimento acordado com o empreendedor, por meio da assinatura do 
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Convênio Fase 1 S/N em 30/10/2010. As ações constantes dos planos visam à 

proteção dos limites das Terras Indígenas por meio das seguintes ações: 

aviventação de limites, instalação de marcos e de placas de sinalização; 

construção de postos de vigilância em locais estratégicos de cada TI com toda 

infraestrutura necessária para fiscalização e vigilância, tais como, equipamentos de 

comunicação, meios de transportes diversos, equipamentos e mobílias para 

alojamento e escritório; capacitação e contratação de indígenas para 

trabalharem na vigilância das TIs durante doze meses e ainda a abertura e melhoria 

de ramais na TI Kaxarari. Nos quadros abaixo se observa o status da execução de 

cada ação em cada Terra Indígena. 

Quadro 02 – Status da execução do Plano Emergencial da TI Kaxarari 

Terra Indígena Kaxarari 

Ação Status Justificativa 

Construção de 
Posto de 
Vigilância 

Não executado. 
Contratação em 
andamento. 

Local vistoriado em 05/10/2011 e verificada 
necessidade de supressão de vegetação 
para construção do PV (Fotos 01 e 02 do 
Anexo 11). A FUNAI emitiu a Nota n° 
082/2011/CAF/PFE-FUNAI/PGF/AGU que foi 
encaminhada para conhecimento do IBAMA 
que respondeu em 05/12/2012 por meio do 
Ofício n° 747/2011/CGENE/DILIC/IBAMA 
informando a necessidade de ASV, em 
17/02/2012 a ESBR protocolou no IBAMA a 
correspondência complementar AJ/VB 262-
2012 (Anexo 03) solicitando ASV e está 
aguardando parecer do órgão para iniciar a 
construção. A ESBR elaborou projeto 
arquitetônico que foi apresentado a FUNAI e 
lideranças indígenas e aprovado (Anexo 06). 

Infraestrutura para 
o PV e ações de 
vigilância 

Não executado Aguardando a construção do PV 

Aviventação  Não Executado. 
Previsão de início em 
abril, após o período 
de chuvas. 

Selecionada empresa especializada para 
execução e proposta apresentada à FUNAI 
em 31/08/2011 por meio da correspondência 
AJ/BP 1653-2011. Em 03/11/2011 a FUNAI 
encaminhou resposta através do Ofício 
n°1039/2011/DPDS-FUNAI-MJ, no qual fez 
recomendações que já foram atendidas. A 
ESBR está aguardando a FUNAI apresentar 
técnico do órgão que irá acompanhar os 
trabalhos para dar início aos trabalhos. 



 
 

 

 18 

Terra Indígena Kaxarari 

Ação Status Justificativa 

Capacitação e 
contratação de 
equipe para as 
ações de 
vigilância da TI 
durante 12 (doze) 
meses 

Não executado Em reunião entre a FUNAI e ESBR, a FUNAI 
informou que encaminharia Termo de 
Referência até o dia 18/11/2011, em 
09/02/2012 a ESBR recebeu da FUNAI o ofício 
n° 128/DPT/2012 (Anexo 04) com as diretrizes 
para capacitação. Desta forma, a ESBR está 
elaborando proposta para o curso que será 
encaminhado a FUNAI para análise. 

Abertura e 
melhoria de 
ramais 

Não executado Em agosto de 2011 a FUNAI emitiu um novo 
Plano Emergencial incluindo esta ação, nos 
dias 02/09 e 03/09/2011 a ESBR realizou vistoria 
nos locais e a partir daí solicitou orçamento 
para o serviço a uma empresa especializada, 
conforme acordado com a FUNAI em reunião 
realizada no dia 16/11/2011 em Brasília. Em 
25/01/2012 encaminhou à FUNAI a 
correspondência AJ/BP 134-2012 (Anexo 05) 
com orçamento para execução e está 
aguardando manifestação da FUNAI quanto 
à diferença dos valores previstos no plano em 
relação ao orçamento. 

 

Quadro 03 - Status da execução do Plano Emergencial da TI Igarapé Lage e Igarapé 

Ribeirão 

Terras Indígenas Igarapé Lage e Igarapé Ribeirão 

Ação Status Justificativa 

Construção de 
Posto de 
Vigilância 

Não Executado. 
Contratação em 
andamento. 

Locais vistoriados em 29/06/2011 e verificados 
a necessidade de supressão de vegetação 
para construção do PV (Fotos 01 e 02 do 
Anexo 11). A FUNAI emitiu a Nota n° 
082/2011/CAF/PFE-FUNAI/PGF/AGU que foi 
encaminhada para conhecimento do IBAMA 
que respondeu em 05/12/2012 por meio do 
Ofício n° 747/2011/CGENE/DILIC/IBAMA 
informando a necessidade de ASV, em 
17/02/2012 a ESBR protocolou no IBAMA a 
correspondência complementar AJ/VB262-
2012 (Anexo 03) solicitando ASV e está 
aguardando parecer do órgão para iniciar a 
construção. A ESBR elaborou projeto 
arquitetônico que foi apresentado a FUNAI e 
lideranças indígenas e aprovado. 
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Terras Indígenas Igarapé Lage e Igarapé Ribeirão 

Ação Status Justificativa 

Infraestrutura para 
o PV e ações de 
vigilância 

Executado Com base na solicitação da FUNAI por meio 
do Ofício n° 453/2011/DPDS-FUNAI-MJ (Anexo 
07), o qual solicitou os equipamentos previstos 
para aquisição no âmbito do Plano 
Emergencial, os equipamentos foram 
adquiridos e entregues a FUNAI em 
25/01/2012 (Fotos 03 e 04 do Anexo 11). O 
Termo de Entrega encontra-se no Anexo 08. 

Aviventação Não executado. A 
previsão para o início 
dos trabalhos em 
abril/2012. 

Selecionada empresa especializada para 
execução e proposta apresentada à FUNAI 
em 31/08/2011 por meio da correspondência 
AJ/BP 1653-2011. Em 03/11/2011 a FUNAI 
encaminhou resposta através do Ofício 
n°1039/2011/DPDS-FUNAI-MJ, no qual fez 
recomendações que já foram atendidas. A 
ESBR está aguardando a FUNAI apresentar 
técnico do órgão que irá acompanhar os 
trabalhos para dar início aos trabalhos. 

Capacitação e 
contratação de 
equipe para atuar 
nas ações de 
vigilância da TI 
durante 12 (doze) 
meses 

Não executado Em reunião entre a FUNAI e ESBR a FUNAI 
informou que encaminharia Termo de 
Referência até o dia 18/11/2011, em 
09/02/2012 a ESBR recebeu da FUNAI o ofício 
n° 128/DPT/2012 (Anexo 04) com as 
normativas para capacitação e está 
elaborando proposta para o curso que será 
encaminhado a FUNAI para análise durante o 
mês de fevereiro. 

 

Quadro 04 - Status da execução do Plano Emergencial da TI Uru Eu Wau Wau 

Terra Indígena Uru Eu Wau Wau  

Ação Status Justificativa 

Construção de Posto de 
Vigilância 

Não Executado Elaborado projeto arquitetônico e 
aprovado pela FUNAI (Anexo 06) com 
previsão para início da construção em 
maio/2012. 

Infraestrutura para o PV 
e ações de vigilância 

Não executado Aguardando construção do Posto de 
Vigilância para aquisição. 

Capacitação e 
contratação de equipe 
para atuar nas ações 
de vigilância da TI 

Não executado Em reunião entre a FUNAI e ESBR a 
FUNAI informou que encaminharia 
Termo de Referência até o dia 
18/11/2011, em 09/02/2012 a ESBR 
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Terra Indígena Uru Eu Wau Wau  

Ação Status Justificativa 

durante 12 (doze) meses recebeu da FUNAI o ofício n° 
128/DPT/2012 (Anexo 04) com as 
normativas para capacitação e está 
elaborando proposta para o curso que 
será encaminhado a FUNAI para 
análise durante o mês de fevereiro. 

 

4.3. Plano Emergencial: Índios Isolados Referências 46, Cautário/ref. 48, 

Bananeira/ref. 49 e Serra da Onça/ref. 50 – Fase 1 

A equipe responsável para executar a política de localização e proteção de índios 

isolados situa-se em Ji-Paraná/RO, denominada Frente de Proteção Etno-Ambiental 

Uru Eu Wau Wau, esta encaminhou por meio do Ofício n° 028/ FPE-URU-EU-WAU-

WAU/2011 (Anexo 09), uma nova programação dos trabalhos a serem executados, 

que teve início previsto para julho de 2011. No quadro abaixo o status do 

cumprimento das ações de proteção às referências de índios isolados. 

Quadro 05 – Status Plano Emergencial Índios Isolados 

Índios Isolados Referências 46,48, 49 e 50 

Ação Status Justificativa 

Contratação de equipe 
para expedições de 
proteção e localização 
de índios isolados durante 
12 (doze) meses 

Executado Conforme a relação apresentada 
pela FUNAI no Ofício nº 028/FPE-URU-
EU-WAU-WAU/2011 (Anexo 09), a ESBR 
contratou a partir de 01/08/2011 
equipe composta de 13 (treze) 
profissionais selecionados pela FUNAI 
que estão atuando desde então na 
realização das atividades 
programadas sob coordenação da 
FUNAI (Fotos 05 e 06 do Anexo 11). 

Infraestrutura para as 
expedições (veículos, 
materiais e 
equipamentos) 

Executado Para viabilizar as expedições previstas 
a ESBR realizou a doação dos 
materiais e equipamentos para uso 
nas expedições de vigilância e 
proteção de índios isolados, (Fotos 07 
e 08 do Anexo 11), em acordo com a 
solicitação da FUNAI por meio do 
Ofício n° 453/2011/DPDS-FUNAI-MJ em 
18/05/2011 (Anexo 07). Os 
equipamentos foram entregues, 
conforme Termo de Entrega no Anexo 



 
 

 

 21 

Índios Isolados Referências 46,48, 49 e 50 

Ação Status Justificativa 

10. 

A ESBR aguarda da FUNAI relatórios 
das expedições realizadas e 
cronograma das próximas 
expedições, visto que até o momento 
não obteve retorno da FUNAI em 
relação aos trabalhos. 

Utensílios e materiais de 
construção para base do 
Cautário 

Executado Adquiridos e entregues a FUNAI em 
Janeiro/2012 (Fotos 09 e 10 do Anexo 
11), conforme Termo de Entrega 
presente no Anexo 10. 

Sobrevôos Não executado Aguardando da FUNAI programação 
de datas para realização. 

 

4.4. Diagnóstico Socioambiental e Proposição de Ações Futuras - Fase 2 

Após o recebimento pela ESBR do Termo de Referência (TR) elaborado pela FUNAI 

em 23/06/2010, a ESBR contratou equipe técnica de especialistas para a execução 

dos levantamentos nas aldeias indígenas.  

Assim, foram iniciados os trabalhos de elaboração do Plano de Trabalho para 

análise e aprovação da FUNAI, de maneira a iniciar os serviços nas Terras Indígenas 

(TI). Após as tratativas e aprovação pela FUNAI do Plano de Trabalho apresentado, 

bem como da equipe proposta pela FUNAI, em reunião nos dias 07/06 e 08/06/2011, 

no escritório da ESBR em Porto Velho, a equipe responsável pelos estudos e 

diagnóstico etnoambiental foi apresentada pela FUNAI aos representantes das TIs 

Igarapé Ribeirão, Igarapé Lage e Kaxarari para aprovação. Em 18/08/2011 foi 

realizada no hotel Máximus em Ji-Paraná reunião para apresentação da equipe as 

lideranças indígenas da Terra Indígena Uru Eu Wau Wau. 

Nas duas ocasiões os técnicos apresentaram os procedimentos para os estudos nas 

aldeias e o cronograma de trabalho (Fotos 11 e 12 do Anexo 11). Os trabalhos de 

campo foram concluídos em dezembro/2011 e o relatório final será entregue a 

FUNAI durante o mês de Abril de 2012, conforme consta na correspondência AJ/TS 

333-2012 (Anexo 01) que a ESBR protocolou na FUNAI em 29/02/2012, na qual 

encaminhou para análise da FUNAI o Projeto Básico Ambiental – PBA do Programa 
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de Apoio as Comunidades Indígenas referente à Fase 2, que já é uma análise da 

ESBR em relação ao diagnóstico realizado. 

 

5. INDICADORES 

Os indicadores, bem como o atendimento, encontram-se no item 3 - Atendimento 

às Metas do Programa. 

 

6. INTERFACES 

Este programa faz interface com o Programa de Comunicação Social que além de 

divulgar à sociedade o andamento das ações do Programa, também é 

responsável por articular as reuniões de Grupo de Trabalho que é um importante 

espaço de discussão das ações entre os envolvidos. Também faz interface com os 

Programas de Monitoramento Limnológico e de Hidrobiogeoquímico que realizam 

controle da qualidade dos cursos d’ água que correm dentro das TIs.  

 

7. ATENDIMENTO AO CRONOGRAMA DO PROGRAMA 

O cronograma abaixo apresenta as atividades realizadas até fevereiro de 2012 e as 

atividades futuras no âmbito do Programa de Apoio as Comunidades Indígenas. 

 

 



 
 

 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES DO PROGRAMA DE APOIO ÀS CO MUNIDADES INDÍGENAS AHE JIRAU 

ATIVIDADES Início Término 2011 2012 

      F M A M J J A  S O N D J F M A M J J A  S O N D 

Tratativas para assinatura dos Planos Emergenciais jun/09 set/10                                               

Vistoria aos locais dos PVs 29/06/2011 05/10/2011                                               

TI Igarapé Lage                                                 

TI Igarapé Ribeirão                                                   

TI Uru Eu Wau Wau                                                   

TI Kaxarari                                                   

Projeto arquitetônico 15/10/2011 15/12/2011                                               

Elaboração do anteprojeto                                                   

Análise e aprovação pela FUNAI do anteprojeto                                                   
Análise e aprovação do anteproj. pelas comunidades indígenas                                                   

Projeto Final                                                   

Construção dos PVs 15/02/2012 30/04/2012                                               

Processo de contratação da empresa 1 (Kaxarari e Ribeirão)                                                   

Processo de contratação da empresa 2 (Lage e Uru Eu)                                                   

Obtenção de autorização de entrada nas TIs p/ os trabalhadores                                                   

Execução das obras 01/02/2012 30/09/2012                                               

Preparação (acesso, limpeza e poço)                                                   

Edificação dos PVs                                                   

Processo de licenciamento de supressão de vegetação                                                    

Consulta a FUNAI                                                   

Parecer da FUNAI                                                   

Análise do Parecer da FUNAI pela ESBR                                                   

Obtenção da licença                                                   

Estruturação dos PVs 15/02/2011 30/08/2012                                               
Aquisição e ent.  de materiais e equip. TIs Lage e Ribeirão                                                   

Aquisição e ent. de mat. e equip. TIs Kaxarari e Uru Eu Wau Wau                                                   

Capacitação e contratação de técnicos e Indígenas 1 6/11/2011 30/10/2012                                               
Termo de Referência FUNAI                                                   

Capacitação                                                   

Contratação de equipe para vigilância                                                   
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ATIVIDADES Início Término 2011 2012 

      F M A M J J A  S O N D J F M A M J J A  S O N D 

Aviventação 01/05/2011 15/12/2011                                               

Tratativas com indígenas e FUNAI (mão de obra)                                                   

Seleção de empresa especializada                                                   

Análise e aprovação pela FUNAI da proposta selecionada                                                   

Contratação da empresa selecionada                                                   

Execução dos serviços 01/04/2012 30/06/2012                                               

TI Igarapé Lage                                                   

TI Igarapé Ribeirão                                                   

TI Kaxarari                                                   

Acompanhamento pela ESBR                                                   

Índios Isolados                                                    
Aquisição e entrega de mat. e equipamentos para expedições                                                   

Contratação de equipe de campo                                                   

Expedições de localização e proteção 15/08/2011  31/07/2012                                               

Edificação Base Cautário                                                   

Aquisição de materiais de construção                                                   

Utensílios para Base do Cautário                                                   

Manutenção de equipamentos                                                   

Ramais na TI Kaxarari  06/10/2011 30/06/2012                                               

Vistoria in loco                                                   

Autorização para supressão de vegetação                                                   

Contratação de empresa para execução                                                   

Execução                                                   

Estudos e Diagnósticos Etnoambientais 15/04/2011  30/06/2011                                               

Contratação de equipe especializada                                                   

Análise e aprovação pela FUNAI da equipe contratada                                                   

Início dos trabahos de campo                                                   

Entrega de relatório parcial                                                   

Entrega de relatório final                                                   

                          
      EXECUTADO        PREVISTO     
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8. ATIVIDADES FUTURAS 

As atividades futuras dos Planos Emergenciais de Proteção Territorial – Fase 1, estão 

apresentadas no item 7. Em relação à fase 2, em 29 de fevereiro de 2012 a ESBR 

protocolou na FUNAI a correspondência AJ/TS 333-2012 (Anexo 01), encaminhando 

o Projeto Básico Ambiental – PBA para o Programa de Apoio às Comunidades 

Indígenas de maneira que a FUNAI prossiga com a análise das propostas de 

implantação dos seguintes subprogramas: 

• Apoio à educação escolar indígena 

• Apoio à saúde indígena 

• Alternativas produtivas sustentáveis 

• Apoio à infraestrutura 

• Fortalecimento das associações indígenas 

• Gestão ambiental e territorial 

• Apoio à regularização documental dos indígenas 

 

9. CONCLUSÕES 

O Programa de Apoio às Comunidades Indígenas, conforme parecer da FUNAI, 

considera 02 (duas) fases, que vem sendo desenvolvidas paralelamente. A Fase 1 

que trata dos Planos Emergenciais de Proteção e Vigilância Territorial e a Fase 2, do 

Diagnóstico Etnoambiental nas aldeias indígenas e as ações futuras a serem 

implementadas. 

As tratativas entre ESBR e FUNAI iniciaram-se em 2009, quando da emissão da 

Licença de Instalação (LI) n° 621/2009 para o empreendimento, com o intuito de 

estabelecer responsabilidades na implantação das referidas ações. Desde então a 

interface com a FUNAI é frequente tendo em vista a necessidade de apoio, 

definições e aprovação das ações a serem implantadas, o que nem sempre 

acontece com a agilidade desejada. 

Também, paralelamente o empreendedor acreditou ser fundamental o 

estabelecimento de um canal de comunicação/participação com as lideranças 

indígenas, do qual também participa a FUNAI. Desta forma em junho de 2010 foi 
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instalado o Grupo de Trabalho (GT) Indígena com o intuito de homogeneizar as 

informações sobre o programa e buscar aprovação dos indígenas para as ações 

propostas. Até esta data foram realizadas 7 (sete) reuniões as quais foram 

importantes no estabelecimento de interação entre indígenas e ESBR, 

proporcionando uma relação de maior confiança entre as partes, onde todos 

participam das decisões. 

Este Programa traz uma particularidade para o seu desenvolvimento, está 

estreitamente atrelado às decisões da FUNAI (órgão responsável pelas ações com 

indígenas), por um lado, e às decisões dos grupos indígenas, por outro. Este formato, 

na maioria, das vezes faz com que as ações a serem implantadas não consigam 

acompanhar o cronograma e instalação do empreendimento, acarretando 

descontentamento para os envolvidos no processo. 

No entanto, conforme mostrado neste relatório verifica-se um avanço positivo na 

implantação das ações tanto relacionadas aos Planos Emergenciais, bem como ao 

diagnóstico realizado nas aldeias já encaminhando para a elaboração do 

Programa do Projeto Básico Ambiental - PBA. 

 

10. EQUIPE TÉCNICA 

A equipe técnica da CNEC WorleyParsons Engenharia S.A. envolvida diretamente 

nas atividades do Programa de Apoio a Comunidades Indígenas segue abaixo 

apresentada: 

Nome do 
Profissional 

Qualificação RG CTF/IBAMA Assinatura 

Maria 
Aparecida 
Carvalho 

Socióloga 3.382.497-6 236.324 
 

Silas Marques 
Ferreira 

Biólogo 
791.360 
SSP/RO 

5.056.794 

 

 

Além desta equipe, temos a equipe da empresa Tigre Verde, responsável pela 

realização do diagnóstico ambiental, composta por 12 (doze) profissionais, 
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conforme previsto no Termo de Referência (TR) emitido pela FUNAI e encaminhado 

à ESBR para atendimento. 

 

11. ANEXOS 

Anexo 01: Correspondência AJ/TS 333-2012 

Anexo 02: Ofício n° 747/2011/CGENE/DILIC/IBAMA 

Anexo 03: Correspondência AJ/VB 262-2012 

Anexo 04: Ofício n° 128/DPT/2012 

Anexo 05: Correspondência AJ/BP 134-2012 

Anexo 06: Projeto Arquitetônico - Postos de Vigilância 

Anexo 07: Ofício n° 453/2011/DPDS/FUNAI-MJ 

Anexo 08: Termo de Entrega e Recebimento – Igarapé Lage e Igarapé Ribeirão 

Anexo 09: Ofício n° 028/ FPE-URU-EU-WAU-WAU/2011  

Anexo 10: Termo de Entrega e Recebimento – Índios Isolados 

Anexo 11: Relatório Fotográfico 

 

 

São Paulo, 04 de maio de 2012. 

 

Fabio Maracci Formoso 

CTF/IBAMA: 438640 

CNEC WorleyParsons Engenharia S/A. 
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Anexo 02: Ofício n° 747/2011/CGENE/DILIC/IBAMA  
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Anexo 03: Correspondência AJ/VB 262-2012 
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Anexo 04: Ofício FUNAI n° 128/DPT/2012 
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Anexo 05: Correspondência AJ/BP 134-2012 
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Anexo 06: Projeto Arquitetônico 
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Anexo: 07: Ofício n° 453/2011/DPDS/FUNAI-MJ 
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Anexo 08: Termo de Entrega e Recebimento – Igarapé Lage e Igarapé Ribeirão 
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Anexo 09: Ofício n° 028/ FPE-URU-EU-WAU-WAU/2011 
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Anexo 10: Termo de Entrega e Recebimento – Índios Isolados 
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Vistorias aos Locais de Construção dos Postos de Vi gilância (PV) 

  

Foto 01:  Levantamento das condições in loco 
na TI Igarapé Ribeirão - 29/06/2011 

Foto 02: Acompanhamento por lideranças 
indígenas da TI Kaxarari - 05/10/2011 

Entrega de Materiais e Equipamentos para os PVs das  TIs Igarapé Lage e Igarapé 
Ribeirão 

  

Foto 03:  Representantes da Energia 
Sustentável do Brasil (ESBR) e FUNAI, 

durante solenidade de entrega dos materiais 
e equipamentos para os PV das TIs Igarapé 

Lage e Ribeirão - 25/01/2012 

Foto 04:  Parte dos veículos doados, pela 
ESBR, ao grupo indígena Wari - 25/01/2012 
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Apresentação da Equipe Contratada para Realização d os Estudos e Diagnóstico 
Etnoambiental 

  

Foto 05:  Assinatura do contrato de trabalho - 
01/08/2011 

Foto 06:  Equipe em campo, responsável 
localização e proteção de índios isolados - 

21/08/2011  

Entrega de Materiais e Equipamentos Para Proteção e  Localização de Índios Isolados 

  

Foto 07: Representante da ESBR, durante 
solenidade de entrega de materiais e 

equipamentos para proteção e localização de 
índios isolados - 15/08/2011 

Foto 08:  Equipamentos doados, pela ESBR 
para uso nas expedições de vigilância e 
proteção de índios isolados - 15/08/2011 
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Utensílios doados a Base do Cautário 

  

Fotos 09 e 10:  Equipamentos doados pela Energia Sustentável do Brasil a Base do Cautário - 
25/03/2011 

Equipe Contratada Para Realização de Estudos e Diag nóstico Etnoambiental 

  

Foto 11:  Apresentação da equipe técnica às 
lideranças indígenas Wari e Kaxarari, no 
escritório da ESBR em Porto Velho - 07 e 

08/06/2011 

Foto 12:  Apresentação da equipe técnica às 
lideranças indígenas da TI Uru Eu Wau Wau, 
no hotel Máximus em Ji-Paraná - 18/08/2011 
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